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DESENVOLVIMENTO DA MASSA MUSCULAR MAGRA

AUMENTO DO DESEMPENHO FÍSICO 

MELHORA DA FUNÇÃO CARDÍACA 

CONSTITUINTE PRINCIPAL

NÃO É NECESSÁRIO USO DO 
FATOR DE CORREÇÃO

DOSAGEM USUAL

500 - 2000 mg/dia

2% Turkesterone

Labiatae

FAMÍLIA

CLASSIFICAÇÃO

NOME CIENTÍFICO: 

Ajuga turkestanica

Ayurvedic, Fitoterápico Indiano

Seus principais phytoecdysteroides são turkesterone, 20-

hidroxiecdisona, ciasterona, ciasterona 22-acetato, ajugalactone, 

ajugasterone B, alfa-ecdisona e ecdisona 2, 3-monoacetonide, além 

de harpagide iridoides e harpagide 8-acetato (Usmanov et al, 1971, 

1973, 1975, 1978,. Baltaev, 2000; Ramazanov, 2005).

Ajuga turkestanica é uma erva perene originária da Ásia Central e 

muito conhecida por ser uma rica fonte de substâncias bioativas. 

Utilizada pela população local no tratamento de doencas cardíacas, 

musculares e dores de estômago (Mamatkhanov et al, 1998; 

Abdukadirov. et al., 2004). Possui em sua composição diversos 

phytoecdysteroides - classe de substâncias químicas que as plantas 

sintetizam para a defesa contra insetos fitófagos. Estes compostos 

são imitadores de hormônios utilizados pelos artrópodes (insetos) e 

crustáceos (caranguejo / lagosta) no processo de muda conhecida 

como ecdise. Quimicamente, phytoecdysteroides são classificados 

como triterpenóides que incluem saponinas, triterpenos e fitosteróis. 

As plantas sintetizam phytoecdysteroides do ácido mevalônico na via 

do mevalonato da célula vegetal, utilizando o acetil-CoA como um 

precursor.



Após treinamento físico intenso, quando os níveis de testosterona se esgotam, o corpo fica extremamente 

vulnerável a lesões musculares. TURKESTERONE age como um substituto da testosterona até que seus níveis 

se normalizem. Não existe portanto o catabolismo pós-treino e também inexiste a ruptura muscular. 

A reação pós-treino catabólico (colapso muscular e liberação de energia) é um dos motivos para que os ganhos 

de músculo não possam ser sustentados. TURKESTERONE não atua somente como um substituto de 

testosterona, ele incrementa a assimilação de proteínas resultando em força e ganho de massa magra. 

 MECANISMO DE AÇÃO

 TURKESTERONE possui em sua composição um grupo 11α-hidroxilo, sendo um dos principais constituintes do 

phytoecdysteroide.

 

Ecdisteróides e desempenho físico 

Ecdisteróides são indicados por apresentarem propriedades tônicas (Abubakirov et al., 1988). Na verdade, ele 

estimula o crescimento muscular, desde que o fornecimento de proteínas seja adequado. Existem resultados do 

aumento do efeito anabólico no desempenho físico, demonstrado através do teste de natação forçada em ratos: 

animais que receberam ecdisteróides durante uma semana foram capazes de nadar por tempo 

significativamente mais longo (Azizov Sei-fulla, 1998). Estes efeitos são semelhantes aos de esteróides 

anabolizantes. Ecdisteróides também são capazes de aumentar o teor de ATP muscular em ratos privados de 

vitamina D (Kholodova et al., 1997). 

ESTUDOS CIENTÍFICOS 



A adição de ecdisteróides na alimentação de ovinos aumentou a taxa de crescimento destes animais. Estes 

efeitos foram obtidos com quantidades mínimas de ecdisona (0,02 ug / kg por dia).

Os efeitos anabólicos dos diversos phytoecdysteroides (20E, ciasterona, turkes-terone E, viticosterone) em 

ratos foram relatados há muito tempo (Okui et al, 1968; Syrov e Kurmukov, 1975a &b; 1976a-c, Syrov. et al, 1978, 

1981a, Stop-ka et al, 1999). Os efeitos relatados de promoção de crescimento muscular foram mais 

recentemente relatados para suínos (Kratky et al, 1997.) e codorna japonesa (Koudela et al, 1995;. Sláma et al, 

1996.). 

Os ecdisteróides em geral são extremamente seguros para consumo via oral. A dose em que foi encontrada 

toxicidade em roedores foi acima de 6400 mg/kg de peso corporal para uso injetável e mais de 9000 mg/kg 

quando administrado via oral. Essas doses são muito maiores do que as utilizadas como suplementação.

PRECAUÇÕES E SEGURANÇA

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS

POSOLOGIA SUGERIDA 

Pode acentuar efeito de esteróides anabolizantes.

Através da estimulação da síntese de proteínas (e / ou uma redução do catabolismo protéico), ecdisteróides 

aumentam a massa corporal magra. Em porcos, as doses de 0,2-0,4 mg / kg / dia resultaram em maior retenção 

de nitrogênio e um aumento de peso corporal de 112-116% em relação ao grupo controle, enquanto que o 

consumo de alimentos foi reduzido em 11-17% (Kratky et al., 1997) . 

Ecdisteróides e crescimento muscular

Outros experimentos utilizaram dietas suplementadas com plantas ricas em ecdisteróides e relataram 

semelhantes promoções do crescimento em suínos durante um período de 30 dias (Selepcova et al., 1993b).

A única recomendação é que o Turkesterone seja ingerido junto com alguma refeição pois pode causar náuseas 

se o estômago estiver vazio.

 Em codornas, ecdisteróides na dieta promoveram um maior crescimento (115% quando comparado com grupo 

controle), resultado associado a uma diminuição do índice de conversão alimentar (Sláma et al., 1996). 

500 - 2000 mg/dia de Extrato seco 2%.

Ajuga turkestanica
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